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Resumo: O presente artigo apresenta a problemática da missão da escola perante o panorama social atual. 

Este panorama da sociedade contemporânea será descrito de acordo com os estudos do sociólogo 

Zygmunt Bauman. Essa descrição terá como objetivo relacionar os aspectos subjacentes à sociedade 

contemporânea ao processo educativo escolar, no intuito de pensar e avaliar a missão da escola perante as 

transformações sociais e culturais. Bauman apresenta uma sociedade que vivencia muitas transformações 

em todos os âmbitos, sendo que estas irão influenciar, de forma geral, os modos de relações entre as 

pessoas e destaca novas formas de vida e novas conjunturas que se revelam na contemporaneidade. Nesse 

contexto, a escola tem papel importante, tanto para refletir sobre essas transformações e seus resultados, 

quanto para considerar em seu projeto educativo a formação do homem proveniente deste ambiente, 

demandando uma nova configuração em detrimento dos processos que se apresentam atualmente. 

Palavras-chave: Escola. Missão. Sociedade. Transformações.    

 

 

Introdução 

 

Ao longo do tempo, como revela a história, a sociedade viveu e continua 

vivendo alterações em todos os âmbitos: político, social, econômico ou cultural. Essas 

alterações, de certo modo, permeiam a escola, alterando o processo educativo, bem 

como seus fins e objetivos no intuito de adequar-se às novas demandas sociais. Nesse 

sentido, faz-se imprescindível compreender a sociedade contemporânea e suas 

características, para fins de relacioná-la com o contexto educativo escolar.  

Para esse propósito, alguns autores são importantes, dentre eles o sociólogo 

Zygmunt Bauman. Ele aponta conceitos pertinentes referentes ao contexto atual, 

salientando os processos de transformação sofridos ao longo do tempo e que atualmente 

se refletem na sociedade. Cabe salientar que existem outros vieses que retratam as 

transformações sociais, mas a descrição apresentada por Bauman auxilia na 

compreensão do panorama da sociedade atual, retomando aspectos implícitos do 

passado (que Bauman chama de modernidade sólida), que, atualmente, apresentam 

novas configurações.    
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Muitos conceitos apresentados por Bauman ganham relevante destaque na 

caracterização da chamada modernidade líquida
3
, dentre eles: trabalho, tecnologia, 

instantaneidade, transformação, competição, eficiência, individualização, progresso e 

emancipação.  

 

1 Panorâmica da sociedade contemporânea 

 

Bauman (2001) apresenta a sociedade caracterizando-a como modernidade 

líquida. Utiliza esta metáfora para explanar o advento de uma sociedade mais leve em 

detrimento da chamada modernidade sólida. Atualmente o que se vivencia difere de 

tempos passados, que ganham novas formas. Portanto, a modernidade sólida possui 

características contrárias aos novos tempos.  

 Para Bauman, vive-se hoje, uma modernidade líquida que é marcada pela 

instantaneidade e pela liquidez. O conceito de liquidez utilizado pelo teórico destaca 

uma sociedade que não mantém sua forma, não é estável, mas é marcada por 

transformações, desestabilidades, construções e desconstruções, imprevisibilidade, não 

se atendo a um só formato, ao contrário de solidez que se refere à metáfora das marcas 

da modernidade, adjetivado por aspectos de durabilidade, de controle, de estabilidade
4
. 

A esse respeito, Almeida et. al. afirmam:  

 

Se o sociólogo empregou a metáfora da solidez como marca característica da 

modernidade nas primeiras décadas do século XX (destruir a tradição e 

colocar outra, potencialmente superior e mais sólida, em seu lugar), na 

transição para o século XXI ele destacará o novo aspecto da condição 

moderna, desta vez baseado na metáfora da liquidez. Por isso a modernidade 

líquida passou a ser a denominação preferencial de Bauman para referir-se ao 

contemporâneo. É essa oposição entre solidez e liquidez que permite a ele 

explicar a distinção entre o nosso modo de vida moderno e aquele vivido por 

nossos antepassados. (ALMEIDA et. al., 2009, p. 32). 

 

                                                 
3
 Bauman (2001) trabalha com as metáforas líquida e sólida para descrever a sociedade e suas 

transformações. Para o autor, esses conceitos se diferem na medida em que apresentam definições 

distintas. Líquido, para ele, se refere a tudo o que pode ser leve, instantâneo, fluido, ou seja, representa as 

características da sociedade atual. Já o conceito sólido refere-se, para Bauman (2001), como um conteúdo 

que mantém sua forma, ou seja, é difícil de sofrer alterações, sendo a descrição da sociedade moderna 

antecedente à sociedade contemporânea.  
4
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não. Apenas demarcar os conceitos trazidos pelos autores (ou por Bauman, especialmente), sem um juízo 

de avaliação sobre o aspecto negativo ou positivo para a sociedade nos dias atuais. 
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Entretanto, diante dos conceitos sólido e líquido, apresentados por Bauman 

(2001), é importante considerar aquilo que Berman
5
 (1986), enfatiza como conceito de 

solidez. Ao contrário de Bauman, assinala que o sólido também pode sofrer alterações. 

O conceito de sólido tratado por Berman (1986) difere da definição criada por Bauman 

(2001) na medida em que, para o primeiro, as bases sólidas, os valores fundados na 

sociedade moderna são permanentes e imutáveis, já na pós-modernidade, difundiram-se, 

sofreram alterações marcadas pelos novos pressupostos da vida moderna. Para Bauman, 

somente a metáfora da liquidez se compara a esse processo de transformação. Percebe-

se, entretanto, que, referindo-se às características gerais da modernidade, os autores 

compartilham as mesmas definições, apresentando o mesmo painel sobre os tempos 

modernos.  

O sentido da modernidade apresentada por Berman (1986) é o mesmo em 

comparação ao que apresenta Bauman (2001), na medida em ambos ressaltam que esta 

modernidade é passível de transformações, de mudanças, de desintegração de 

ambientes, de construção de novas formas de vida. Destacam-se, nesse movimento, 

algumas características, como: crescente explosão demográfica, grandes descobertas nas 

ciências, crescimento acelerado da tecnologia e dos sistemas de comunicação de massa 

e expansão do mercado capitalista mundial. Esses fatores, por sua vez, influenciam a 

vida das pessoas e geram novas formas de adaptação, de movimento, de poder e de 

sobrevivência.  

Em tempos como esses, “o indivíduo ousa individualizar-se”. De outro lado, 

esse ousado indivíduo precisa desesperadamente “de um conjunto de leis 

próprias, precisa de habilidades e astúcias, necessárias à autopreservação, à 

auto-imposição, à auto-afirmação, à autolibertação.” (BERMAN, 1986, p. 

21). 

 

Retornando às características subjacentes à modernidade líquida de Bauman 

(2001, p. 08), o tempo é um fator que assinala esta modernidade, marcada fortemente 

por fatos instantâneos.  

 

[...] os fluidos não se atêm muito a qualquer forma e estão constantemente 

prontos e propensos a mudá-la; assim, para eles, o que conta é o tempo, mais 

do que o espaço que lhes toca ocupar; espaço que, afinal, preenchem apenas 

“por um momento”. 

 

 As pessoas que comandam o mundo são aquelas que agem com maior rapidez, 

que mais se aproximam do momentâneo. A instantaneidade auxilia a dominação, no 
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mesma.  
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sentido de que o indivíduo que domina é aquele que tem capacidade para adaptar-se a 

novas formas de vida, novos lugares, que consegue decidir rapidamente e agir 

aceleradamente. Nesse sentido, sobre a instantaneidade associada à flexibilidade, 

Bauman (1998, p. 36) enfatiza: “neste mundo, tudo pode acontecer e tudo pode ser feito, 

mas nada pode ser feito uma vez por todas – e o que quer que aconteça chega sem se 

anunciar e vai-se embora sem aviso”.   

Para o autor, compreende-se que a modernidade líquida demarca uma grande 

transformação nos âmbitos social, político, econômico, ambiental, sempre no sentido de 

esquecer o passado, ou seja, aquilo que significava importante nas ações dos indivíduos 

e  agora acaba perdendo seu efeito. As possibilidades de criar novas formas de vida são 

aceitas e o mundo movimenta-se conforme as demandas imediatas. É o mundo do 

imediatismo, das coisas descartáveis. A diferença da modernidade sólida para a 

modernidade líquida é a duração da ação. Na modernidade líquida, a ação é imediata, 

em curto prazo.  

Ainda, tomando-se em consideração os novos formatos e relações estabelecidas 

pelas novas tecnologias, surgem novas relações oferecidas pela internet. Esse recurso 

oferece meios de conexão com o mundo todo, levando os indivíduos a estarem 

constantemente em movimento, mesmo permanecendo no lugar onde se encontra. A 

internet também favorece novas formas de relações entre as pessoas, sendo que, a 

comunicação ocorre por intermédio de meios eletrônicos, a qualquer tempo, descartando 

outras formas de contato. A mídia, assim como a internet, possibilita também repassar 

informações em um curto espaço de tempo em uma grande velocidade, permitindo a 

sensação de mobilidade. “O espaço deixou de ser um obstáculo – basta uma fração de 

segundo para conquistá-lo”. (BAUMAN, 1999, p. 85). Com esse aspecto de 

instantaneidade, Berman destaca que é preciso adaptar-se às novas transformações, 

considerando-as como novos processos que necessitam ser imbuídos na vida pessoal e 

social: 

Homens e mulheres modernos precisam aprender a aspirar à mudança: não 

apenas estar aptos a mudanças em sua vida pessoal e social, mas ir 

efetivamente em busca das mudanças, procurá-las de maneira ativa, levando-

as adiante. Precisam aprender a não lamentar com muita nostalgia as 

“relações fixas, imobilizadas” de um passado real ou de fantasia, mas a se 

deliciar na mobilidade, a se empenhar na renovação, a olhar sempre na 

direção de futuros desenvolvimentos em suas condições de vida e em suas 

relações com outros seres humanos. (BERMAN, 1986, p. 94). 

 

Referindo-se aos modos de trabalho, o ser humano busca o progresso, sendo 

visualizado como um caminho sem fim, que deve ser alcançado constantemente, através 
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do esforço do homem. Para o alcance do progresso, novos valores passam a permear as 

relações de trabalho: a competição e a individualização que concorrem, 

simultaneamente, para o alcance deste progresso. Todos esses processos mudam o modo 

de vida humana, sendo que cada indivíduo é responsável por encontrar meios para o 

alcance de melhores condições de vida. De acordo, Bauman destaca:  

 

[...] são homens e mulheres individuais que às suas próprias custas deverão 

usar, individualmente, seu próprio juízo, recursos e indústria para elevar-se a 

uma condição mais satisfatória e deixar para trás qualquer aspecto de sua 

condição presente de que se ressintam. (2001, p. 155).  

 

O trabalho, na modernidade sólida, era considerado uma virtude, sendo 

fundamental para a vida nos tempos modernos para alcançar status. Capital e trabalho 

eram interdependentes. Os trabalhadores dependiam do emprego para sobreviver e o 

capital dependia dos trabalhadores para seu crescimento. Com o trabalho, o trabalhador 

comandava seu próprio destino. Como o modelo fordista, o trabalhador iniciava sua 

carreira em uma empresa e lá permanecia, ficando “preso” em seu lugar, impedindo a 

sua mobilidade. Porém, na contemporaneidade, o trabalho não é mais um projeto de 

vida, uma base sólida, mas um significado de satisfação, assim como, não significa 

estabilidade, como nos tempos passados. “Neste mundo, estabilidade significa tão-

somente entropia, morte lenta, uma vez que nosso sentido de progresso e crescimento é 

o único meio que dispomos para saber, com certeza, que estamos vivos”. (BERMAN, 

1986, p. 94).   

Da Era Industrial passa-se à Era do Acesso, (RIFKIN, 2004, p. XXV), sendo 

que, nesta, máquinas inteligentes, na forma de programas de computador, da robótica, 

da biotecnologia, substituíram rapidamente a mão-de-obra humana na agricultura, nas 

manufaturas e nos setores de serviços. Segundo a lógica reinante do mundo 

globalizado,
6
 comandado pelas linhas mestras da tecnologia, uma multidão de seres 

humanos encontra-se sem razão para viver neste mundo. A ideologia de sustentação da 

economia do mercado é excludente e busca eliminar quem não entra e consegue seguir 

                                                 
6
 A globalização está na ordem do dia. É uma palavra da moda que se transforma rapidamente em um 

lema, um encantamento mágico, uma senha capaz de abrir as portas de todos os mistérios presentes e 

futuros. Para alguns a globalização é o que se deve fazer caso se quiser ser feliz. Para outros ela é causa 

de muita infelicidade. Mas para todos a globalização é o destino irremediável do mundo. É um processo 

irreversível. É também um processo que afeta a todos na mesma medida e da mesma maneira. De um 

modo ou de outro, todos estamos sendo globalizados, e isso significa basicamente o mesmo para todos. 

(Cf. BAUMAN, 1999).  
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seus parâmetros. Deve-se executar o ofício de separar e eliminar o refugo, o descartável. 

Tudo se estrutura a partir do privilégio e do padrão de vida e consumo
7
. 

Assim, mudar de emprego tornou-se algo comum, reafirmando o conceito de 

transitoriedade e flexibilidade que marcam a denominada modernidade líquida. “A vida 

de trabalho está saturada de incertezas”. (BAUMAN, 2001, p. 169). As incertezas são 

marcadas pelo descontrole e desconhecimento das situações. Não há, neste tempo, 

segurança em relação ao trabalho, no sentido de permanecer nele a vida toda.       

Os conceitos de emancipação e individualidade ganham um peso maior nesta 

sociedade, sendo que o coletivo e a comunidade passam a ser conceitos abstratos, aquilo 

que vem depois das escolhas individuais. A solidariedade é um valor que não possui 

mais fundamento. O indivíduo é capaz de decidir sobre as ações e fins.  

 

Cabe ao indivíduo descobrir o que é capaz de fazer, esticar essa capacidade 

ao máximo e escolher os fins a que essa capacidade poderia melhor servir – 

isto é, com a máxima satisfação concebível. (BAUMAN, 2001, p. 74).  

 

 

Nesse sentido, nada está pronto e acabado. As oportunidades são infinitas ao 

indivíduo e sua liberdade de escolha favorece um estado de ansiedade e incertezas. 

O sentimento de felicidade está, em muitos casos, ligado a situações de 

consumo. “O consumo é um investimento em tudo que serve para o ‘valor social’ e a 

auto-estima do indivíduo”. (BAUMAN, 2008, p. 76). Neste sentido, o consumismo 

passa a ser algo de desejo imediato. Consome-se mais e, geralmente, para satisfazer 

desejos instantâneos e individuais. A sociedade do consumo privilegia não só aquisição 

de bens e produtos, mas a busca incessante de novas receitas para uma vida melhor; 

novos exemplos, novas habilidades, novas competências em detrimento daquilo que 

ainda o indivíduo não é, para aparentar uma imagem, mostrar aos outros aquilo que não 

é, para agradá-los ou como um modo de atrair atenção. O consumo não é mais 

caracterizado como a satisfação das necessidades, mas serve para satisfazer os desejos 

insaciáveis.
8
 As necessidades são sólidas, inflexíveis, já o desejo é marcado pela fluidez, 

são flexíveis, mutáveis e podem ser substituídos (BAUMAN, 1999). 

                                                 
7
 (Cf. BAUMAN, 1998, p. 24). A idolatria do mercado prega uma ideologia eminentemente consumista. 

A sociedade “pós-moderna” significa, sobremaneira, sociedade de consumo. Nesse sentido, o 

consumismo tornou-se global, não no sentido de que todos podem consumir, mas no de que todos são 

afetados por ele. (Cf. LYON, 1998, p. 104). 
8
 Não se entrará aqui na discussão de desejo e necessidade. Frisa-se apenas que a tradição ocidental da 

configuração do ser humano enquanto tal diferencia nele dois tipos de tendência, a saber, a necessidade e 

o desejo. Necessidade tende para as coisas na busca de satisfação de nossas privações. Desejo é ligado, 

muito mais, ao que é aprofundado, ao que nunca é satisfeito, ao que é sempre aumentado, caracterizando, 

por conseguinte, o ser humano enquanto ser do desejo (OLIVEIRA, 2012, p. 198). 
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Desse modo, estar na sociedade de consumidores requer estar adaptado aos 

novos padrões do mercado. Consumir é estar de acordo com aquilo que o mercado 

impõe como símbolo de comodidade, de autoafirmação, de conforto, de emancipação 

dos indivíduos.  

Bauman (1998, p. 34) acrescenta a esses aspectos outros fatores que auxiliam a 

compreender a configuração da nova sociedade. Ressalta que a comunidade como 

defensora do direito à vida decente transformou este projeto em promover o mercado 

como garantia de autoenriquecimento, gerando maiores sofrimentos entre aqueles que 

não podem consumir como o mercado demanda. Ele completa essa ideia, enfatizando 

que, na sociedade pós-moderna nenhum emprego é garantido, nenhuma posição é 

segura. Além disso, ressalta: 

 

Em sua versão presente, os direitos humanos não trazem consigo a aquisição 

do direito a um emprego, por mais que bem desempenhado, ou – de um modo 

mais geral – o direito ao cuidado e à consideração por causa de méritos 

passados. Meio de vida, posição social, reconhecimento da utilidade e 

merecimento da auto-estima podem todos desvanecer-se simultaneamente da 

noite para o dia e sem se perceber. (BAUMAN, 1998, p. 35).   

 

Bauman (1998) enfatiza que as relações entre as pessoas também se dão de 

forma diferente, dependendo da situação econômica das mesmas, do usufruto de bens e 

da posição de conforto que possuem. Noutras palavras, dependendo da posição que se 

ocupa, as pessoas são consideradas como “estranhos”, pois não ocupam a mesma 

posição social e servem apenas para oferecer serviços e bens para o consumo, conforme 

afirma 

Para alguns moradores da cidade moderna, seguros em suas casas à prova de 

ladrões em bairros bem arborizados, em escritórios fortificados no mundo 

dos negócios fortemente policiado, e nos carros cobertos de engenhocas de 

segurança para levá-los das casas para os escritórios e de volta, o “estranho” 

é tão agradável quanto a praia da rebentação [...]. Os estranhos dirigem 

restaurantes, prometendo experiências insólitas e excitantes para as papilas 

gustativas, vendem objetos de aspecto esquisito e misterioso, [...], oferecem 

serviços que outras pessoas não se rebaixariam ou se dignariam a oferecer, 

acenam com guloseimas de sensatez, revigorantemente diversas da rotina e 

da chateação. (BAUMAN, 1998, p. 41) [grifo do autor].  

      

O poder de consumo avalia a posição social dos indivíduos. Aquelas pessoas 

que não possuem certa posição de conforto na sociedade e que não detêm um mínimo 

de condições de escolha de consumo, acabam muitas vezes demonstrando revolta, 

estranheza para muitos e violência, assim, como ao que se assiste nos novos tempos.  

 

Uma vez que as únicas senhas para defender a liberdade de escolha, moeda 

corrente na sociedade do consumidor, estão escassas em seu estoque ou lhes 
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são inteiramente negadas, elas precisam recorrer aos únicos recursos que 

possuem em quantidade suficientemente grande para impressionar. Elas 

defendem o território sitiado através de “rituais, vestindo-se estranhamente, 

inventando atitudes bizarras, quebrando normas, quebrando garrafas, janelas, 

cabeças, e lançando retóricos desafios à lei”. Reagem de maneira selvagem, 

furiosa, alucinada e aturdida [...]. (BAUMAN, 1998, p. 41-2). 

 

Além disso, cresceram as taxas de desemprego e um grande número de 

excluídos socialmente, pois os empregos tomaram novas configurações, não sendo 

possível projetar uma vida em longo prazo, com projetos e planejamentos.  

De acordo com estas características, Bauman (1998) destaca que aqueles que 

não possuem emprego não são considerados como “desempregados”, mas sim como 

consumidores falhos, pois não desempenham a função ativa de consumir e, portanto, 

não são aptos de usufruir dos bens e serviços que o mercado pode oferecer, sendo 

definidos como os “pobres” da sociedade atual. Ele enfatiza a esse respeito. 

 

Antes de mais nada, os pobres de hoje (ou seja, as pessoas que são 

“problemas” para as outras) são “não-consumidores”, e não 

“desempregados”. São definidos em primeiro lugar por serem consumidores 

falhos, já que o mais crucial dos deveres sociais que eles não desempenham é 

o de ser comprador ativo e efetivo dos bens e serviços que o mercado 

oferece. Nos livros de contabilidade de uma sociedade de consumo, os pobres 

entram na coluna dos débitos, e nem por exagero da imaginação poderiam ser 

registrados na coluna dos ativos, sejam estes presentes ou futuros. 

(BAUMAN, 1998, p. 160). 

 

Nesse panorama da sociedade de consumidores e busca pela satisfação pessoal, 

alguns valores e princípios passaram a tomar outras configurações. O valor da 

responsabilidade, por exemplo, que, em outros tempos, residia no dever ético e na 

preocupação pelo outro, atualmente, configurou-se em relação a si próprio, levando o 

indivíduo a compreender-se como único responsável por seus atos e deveres, excluindo 

a responsabilidade pelos interesses, necessidades e desejos do outro.  

Entretanto, observa-se que, neste período atual, há certa ambiguidade em torno 

da vida responsável, pois surgem reflexões, organizações e movimentos em favor da 

vida, do respeito à natureza, à sustentabilidade. Enquanto se afirma que o indivíduo 

preocupa-se com si mesmo, ao mesmo tempo, surgem preocupações acerca do outro e 

do mundo. Percebe-se que há uma evolução para a possibilidade de construção de uma 

vida responsável.  

O panorama apresentado até aqui, certamente, não contempla todos os aspectos 

referentes à sociedade contemporânea, mas apresenta definições importantes que levam 

a analisar e refletir sobre a configuração subjacente aos tempos atuais e que podem 
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instigar a questão referente à tarefa da escola frente a tais aspectos presentes na 

sociedade atual.     

Desse modo, é urgente compreender sua missão como instituição educativa 

que, assim como outras instâncias, desempenha um papel importante na formação dos 

sujeitos. 

 

2 A tarefa da escola   

 

Compreender a missão da escola perante as novas configurações da sociedade, 

torna-se essencial para avaliar a sua tarefa, diante das transformações sociais e culturais 

e de suas implicações no processo educativo atual.   

Desse modo, diante dos processos sociais que se desencadeiam na atualidade, 

surgem algumas questões que se referem ao processo educativo escolar: qual é o papel 

da escola? A escola está preparada para formar sujeitos oriundos da sociedade descrita 

por Bauman? A educação escolar dá conta de compreender esses processos de 

transformação? 

Essas questões remetem à reflexão sobre a verdadeira missão da escola frente 

aos processos de mudança e ao contexto atual que, de maneira geral, recebe as 

influências das mudanças, passando a adquirir novos pressupostos, novos objetivos, 

novas concepções. Diante dos temas que perfazem a realidade, a educação é vista como 

um meio indispensável na constituição da sociedade e passa a ocupar um papel 

fundamental.   

 

Nestes tempos de mutações profundas e de incerteza acentuada, deve-se 

investir muito na educação, facilitando assim o emprego, despertando as 

mentes e as consciências diante dos novos desafios, facilitando o acesso à 

cultura e reduzindo a exclusão. A educação é o melhor investimento social. 

(POURTOIS; DESMET, 1999, p. 46). 

 

Sabe-se que, entre outros fatores, pontos, movimentos e tendências, o 

cientificismo positivista impôs a fragmentação do conhecimento, sustentando a ordem 

econômica e social da modernidade. Atualmente, não se pode mais conceber que esta 

fragmentação dê conta de formar e desenvolver o homem na nova ordem social vigente. 

Como se vê, muitas transformações têm surgido ao longo dos tempos: as novas 

tecnologias, as comunicações, a preocupação com o meio ambiente, a produção 

econômica cada vez mais crescente e diversificada com novos produtos no mercado, 

demandando novos cursos de capacitação e aperfeiçoamento, entre tantas outras 
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mudanças as quais a escola deve acompanhar e produzir reflexões acerca destes novos 

elementos.  

Além disso, a escola, mergulhada neste contexto, não pode ficar alheia às 

transformações sociais e culturais advindas da sociedade. Mas, pelo contrário, a escola 

pertence ao meio social e, por isso, sofre as influências do meio. “A escola é uma 

comunidade. Como parte da sociedade, ela está normalmente estruturada de forma a 

reproduzir a estrutura social.” (GALLO, 2010, p. 145). Nesse sentido, Bauman destaca 

que, muitas transformações estão permeando a sociedade contemporânea e essas 

acabam por invadir todos os contextos, inclusive a escola. O processo educativo escolar, 

de acordo com as novas estruturas, procura desenvolver um currículo que considera as 

mudanças e atenda aos novos conceitos, novos pressupostos e novas demandas. 

Relacionando os conceitos apresentados, pode-se dizer que a escola, na 

sociedade sólida, referênciando Bauman, era aquela que educava para toda a vida. A 

escola era um espaço que tinha como propósito estabelecer a ordem. A formação dos 

indivíduos era responsabilidade de toda a sociedade, dos governantes e do Estado, com 

vistas a formá-los para um comportamento correto e moralmente aceitável. Desse modo, 

somente os professores eram capazes de fornecer esta formação para uma integração 

social, destacando uma vida correta e moral, disciplinada e eficiente. Além disso, o 

conhecimento era um produto duradouro e a qualidade da escola era medida pela 

transmissão deste conhecimento de valor adaptado ao mundo sólido (ALMEIDA, 2009, 

p. 63). As pessoas se ajustavam ao mundo pela educação, entendendo que este mundo 

era imutável e consideravelmente manipulável. O professor detinha o poder de 

transmitir o conhecimento ao aluno, compreendendo este conhecimento como justo e 

confiável.  

Para Pourtois e Desmet (1999, p. 36), a escola contemporânea continua a 

repetir os princípios defendidos pela escola moderna, na qual enfatizava o modelo de 

que o aluno deveria aprender as regras da vida em sociedade e o pensamento racional, 

sendo disciplinado por meio de recompensas ou castigos, sendo que a personalidade 

individual deve ser ocultada atrás da moral do dever. Para esses autores, a pedagogia 

moderna ainda está fortemente enraizada nas práticas escolares.  

Na passagem da modernidade sólida para a líquida, de acordo com a visão de 

sociedade de Bauman (2001), a escola assume outras características, sendo que a ordem 

social, sólida e imutável não é mais aceita na chamada modernidade líquida. O mundo é 

diferente daquele em que a escola estava preparada para formar os alunos. “Em tais 

circunstâncias, preparar para toda a vida, essa invariável e perene tarefa da educação na 
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modernidade sólida, vai adquirir um novo significado diante das atuais circunstâncias 

sociais.” (ALMEIDA, 2009, p. 65). O conhecimento não será mais considerado como 

um produto conservado, pronto e acabado para toda a vida, assumindo, muito mais um 

caráter inconcluso, podendo ser substituível. O conhecimento passa a ter o objetivo de 

oferecer eficiência, criatividade, competitividade, habilidades básicas para o mundo do 

trabalho. Em síntese, o conhecimento se transforma em informação que logo será 

substituída, por considerar que rapidamente estará ultrapassado.  

A escola então, transmissora deste conhecimento, passa agora a não ser a 

detentora do saber, pois as novas tecnologias oferecem as informações em um rápido 

espaço de tempo, no qual todos têm acesso ao “conhecimento”. Os professores perdem 

a autoridade sobre o domínio exclusivo dos saberes. A nova dinâmica do mercado passa 

a ter autoridade, decidindo sobre as formações de opiniões, verificação de valores, 

definindo o que é bom ou mal, belo ou feio, verdadeiro ou falso. Os alunos passam a dar 

atenção àqueles que oferecem várias possibilidades de experiência, prazer e proveito 

(geralmente a mídia – televisão, internet), os seduzindo para a arte de saber viver. O 

professor, desse modo, não é mais aquele conselheiro que orientava os alunos a 

seguirem, de modo seguro, sua vida, através de seus estudos e saberes. Nesse sentido,  

 

a não mais inquestionável autoridade do professor em orientar a lógica da 

aprendizagem compete, [...], com as sedutoras e muito mais atraentes 

mensagens das celebridades, sejam jogadores de futebol, artistas, 

frequentadores de reality shows ou políticos oportunistas. (ALMEIDA, 2009, 

p. 70) [grifo do autor]. 

    

Diante de todos esses desafios, Almeida (2009) enfatiza que, ao mesmo tempo 

em que Bauman apresenta tais aspectos, o próprio autor também oportuniza uma 

solução para a escola poder enfrentá-los, destacando o poder da escola de facilitar a 

socialização entre os indivíduos e de promover uma sensibilização acerca do mundo 

atual e conscientizar para a busca de novas formas de relações em suprimento das 

relações individualistas. Almeida afirma: 

 

[...] além de promover a socialização, ou seja, preparar as pessoas para o 

mundo cambiável em que vivemos, a individualização pressuposta nos 

mecanismos educacionais, ao mesmo tempo em que evita decretar o que é 

certo ou verdadeiro e provocar sua manifestação, consiste no exercício de 

“agitar” os estudantes e incitar-lhes a dúvida sobre a imagem que têm de si e 

da sociedade em que estão inseridos e, nesse movimento, desafiar o consenso 

prevalecente. Os professores seriam, assim, intelectuais que ajudam a 

assegurar que a consciência moral de cada geração seja diferente da geração 

anterior. (2009, p. 74). 
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A escola, articulada como uma instituição, em harmonia com a preparação de 

indivíduos adequados a habitar um mundo ordenado, não se configura nos tempos 

atuais. Configura-se hoje como um espaço destinado a dar oportunidades iguais a todos, 

inclusive às minorias e aos excluídos, sendo um ambiente no qual se recebe uma 

pluralidade de culturas e valores de uma mesma sociedade, respeitando diferenças e 

enfatizando os princípios de solidariedade.  

Nesse enredo, Gadotti enfatiza que esta época de rápidas transformações acaba 

por demandar uma nova configuração da educação na busca de um melhor desempenho 

do sistema escolar:  

Neste começo de um novo milênio, a educação apresenta-se numa dupla 

encruzilhada: de um lado, o desempenho do sistema escolar não tem dado 

conta da universalização da educação básica de qualidade; de outro, as 

novas matrizes teóricas não apresentam ainda a consistência global 

necessária para indicar caminhos realmente seguros numa época de 

profundas e rápidas transformações. (2000, p. 06) [grifos do autor]. 

 

 

Para esse propósito, é necessário que a escola fortaleça seu projeto educativo, 

relacionando-o com o contexto social e suas características, sendo este um princípio da 

educação contemporânea, no mesmo modo que esta educação possa sempre superar os 

limites impostos pelo mercado, buscando a transformação social. 

 

Seja qual for a perspectiva que a educação contemporânea tomar, uma 

educação voltada para o futuro será sempre uma educação contestadora, 

superadora dos limites impostos pelo Estado e pelo mercado, portanto, uma 

educação muito mais voltada para a transformação social (GADOTTI, 2000, 

p. 07) [grifos do autor]. 

  

Nesse sentido, a educação, na era contemporânea, deve apropriar-se das 

informações e refletir sobre elas. O contexto deve ser de um agir comunicacional, ou 

seja, comunicação intersubjetiva em que os outros constituem uma forma de mediação 

entre saberes existentes e os saberes de base do sujeito. O ato educativo deve ter sentido 

no contexto social atual e deixar transparecer seus objetivos.  

Além disso, com as novas configurações da sociedade, a escola passou a 

aceitar todas as visões de mundo que chegam até ela, sem desconsiderar os direitos de 

propriedade das mais diversas comunidades. Na modernidade, a construção da ordem 

era estabelecida pelos intelectuais, ou seja, professores e teóricos educacionais detinham 

a função de “legislar acerca do modo correto de separar a verdade da inverdade das 

culturas [...].” (ALMEIDA, 2009, p. 54). Atualmente, a escola enfrenta o desafio de 

aceitar a multiplicidade de culturas e verdades que perpassam os saberes escolares, pois 

a verdade do conhecimento torna-se questionável nesse novo contexto.  
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Almeida (2009), parafraseando Bauman, destaca esta nova configuração da 

escola em detrimento de um espaço multicultural que aposta na pluralidade de culturas, 

no intuito de compreendê-las, fortalecê-las e relacioná-las com outras culturas, 

assinalando-as como parte de um diálogo que enriquece os saberes educativos: 

 

Diante dos inúmeros “textos” que escrevem o mundo, a arte da conversação 

civilizada é algo que o espaço da escola necessita de maneira urgente. 

Dialogar com as distintas tradições que chegam até ela, sem combatê-las; 

procurar entendê-las, sem aniquilá-las ou descartá-las como mutantes; 

fortalecer sua própria perspectiva (a do professor, por exemplo) com o livre 

recurso à experiências alheias (a dos alunos e suas culturas, por que não?). 

Levando isso em conta, extraímos da posição de Bauman o seguinte 

imperativo para a educação escolarizada na sociedade líquida: conversar ou 

perecer! (ALMEIDA, 2009, p. 56). 

 

 

De acordo com essa nova forma curricular, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais
9
 (1997), de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei Federal n. 9.394/96) destacam a valorização dos temas transversais, os quais 

possuem a intenção de responder aos novos pressupostos e novas configurações da 

educação escolar. Dentre os temas transversais salientam-se a Ética e a Pluralidade 

Cultural. De acordo com o enredo apresentado, entende-se que a educação escolar deve 

preocupar-se com as condutas humanas e não só com o desenvolvimento de habilidades 

e competências técnicas, mas referenciar valores que valorizem a relação com o outro, 

já que ética e valores estão imbuídos no currículo escolar e nas relações entre os 

indivíduos.  

Segundo Gómez (2001), a função educativa da escola deve cumprir não só o 

processo de socialização, mas oferecer às futuras gerações a possibilidade de questionar 

a validade dos conteúdos, de elaborar alternativas e tomar decisões autônomas acerca 

das transformações sociais e culturais. O conjunto de conhecimentos adquiridos na 

escola só será válido se oferecer ao indivíduo um modo consciente de pensamento e 

ação. Afirma o autor que: 

 

A formação de cidadãos autônomos, conscientes, informados e solidários 

requer uma escola onde possa-se recriar a cultura, não uma academia para 

aprendizagens mecânicas ou aquisições irrelevantes, mas uma escola viva e 

comprometida com a análise e a reconstrução das contingências sociais, onde 

os estudantes e os docentes aprendem os aspectos mais diversos da 

experiência humana. (GÓMEZ, 2001, p. 264). 

                                                 
9
 Os Parâmetros Curriculares Nacionais constituem um referencial para a construção dos currículos e 

programas educacionais das escolas. Não se constituem como um modelo curricular homogêneo, mas se 

caracterizam como referenciais para a organização do sistema educacional brasileiro, a fim de garantir a 

diversidade cultural, regional, étnica, religiosa e política da sociedade atual. Desse modo, os PCN´s são 

um conjunto de diretrizes que servem para nortear os currículos escolares. 
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Nesse sentido, salienta-se que a existência da escola perante a todas as 

transformações culturais e sociais, deve assumir uma postura, não só de transmissão de 

conteúdos sem significados, de aprendizagens mecânicas, sem sentido, somente para 

atender às influências do mercado competitivo, mas assumir a condição de um espaço 

no qual valorize as experiências trazidas pelas culturas e assim, construir uma 

interlocução entre elas, permeadas pela reflexão, pela socialização e pela relação de 

valores indispensáveis à formação do homem. 

 

Considerações Finais 

 

Diante do enredo apresentado, compreende-se que a escola necessita estar 

preparada para interpretar os novos saberes, as novas configurações, possibilitando 

novos olhares acerca do conhecimento, no reconhecimento de todas as diferenças e 

concepções. Por sua vez, assume sua posição como instituição que privilegia a 

interlocução das culturas, a multiplicidade de diversos modos de vida, de posição no 

mundo e de valores. 

A escola, nesse sentido, deve ser pensada e construída como um espaço de 

diálogo, de interlocução de culturas, de respeito à cultura dos alunos (e a do professor), 

na medida em que considera suas formas de vida e seus saberes. Além disso, pensada 

como uma instituição não apenas instrutiva, mas uma instituição educativa no seu 

sentido geral, contribuindo para a formação humana dos sujeitos, na análise e reflexão 

sobre o contexto e as características da sociedade. 

 Em conformidade com este aspecto, a escola contemporânea deve se 

preocupar com o sujeito que aprende e que também ensina, já que interage com 

diferentes ferramentas acerca das informações e que convive em diferentes contextos 

espaciais e temporais. Além disso, deve valorizar o aluno como alguém que é capaz de 

participar da sociedade, sendo responsável por suas escolhas e seu projeto de vida, que 

seja capaz de acompanhar as mudanças e as transformações. Por fim, deve oferecer 

situações de aprendizagem que façam o aluno pensar, refletir sobre o conhecimento e 

usufruir do mesmo para sua vida, já que as novas configurações exigem do indivíduo 

fácil adaptação ao mundo em constante mudança.  

Do mesmo modo, é necessário que a escola construa um currículo capaz de 

oferecer análise, crítica e reflexão acerca das transformações espaciais e temporais da 

sociedade. Deve, assim, assumir novas configurações curriculares em detrimento das 

novas formas de saberes e estabelecer um novo formato de ensino, com o intuito de 
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refletir sobre os aspectos subjacentes à sociedade, construindo um novo currículo, com 

novas metodologias capazes de suprir a fragmentação do conhecimento, a fluidez, a 

instantaneidade, a velocidade e a flexibilidade da vida contemporânea, termos usados de 

maneira muito expressiva, sobremaneira, por Bauman. Portanto, repensar a missão da 

escola perante às novas configurações faz-se necessário para que o processo educativo 

possa responder às demandas e exigências que se apresentam na atualidade, sempre no 

intuito de formar um indivíduo capaz de refletir e agir autonomamente no contexto 

hodierno.   
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